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Resumo: Este artigo apresenta uma pesquisa de mestrado concluída em 2019 que problematizou a 

discussão sobre currículo na formação inicial de professores/as de música da Universidade Federal 

de Pernambuco a partir da noção de linguagem e subjetividade no sentido foucaultiano. O referencial 

teórico-metodológico utilizado na dissertação está alinhado com a perspectiva Pós-Crítica em 

Educação que norteava o Projeto Pedagógico do Curso da Licenciatura em Música da UFPE 

reformado em 2013. 
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Pernambuco about the subject of the musical education 

Abstract: This paper presents a master's degree research completed in 2019 that problematized the 

discussion about curriculum in the initial training of music teachers of the Federal University of 

Pernambuco from the notion of language and subjectivity in the Foucaultian sense. The theoretical-

methodological reference used in the dissertation is aligned with the Post-Critical perspective in 

Education that guided the Pedagogical Project of the Course of the undergraduate degree in Music 

Education of the UFPE reformed in 2013. 
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1. Introdução

Os cursos da Licenciatura em Música, no Brasil, apoiam-se, historicamente, no 

modelo de formação herdado pela cultura da tradição europeia ocidental (PEREIRA 2014). De 

acordo com Queiroz (2017), a trajetória desses cursos é marcada por uma história de exclusões 

e epistemicídios musicais1. Nesse sentido, pode-se afirmar que o modelo de pensamento e da 

prática musical, fruto dessa tradição, está arraigado, de forma hegemônica, na formação inicial 

dos/as docentes de música.  

O curso da Licenciatura em Música da Universidade Federal de Pernambuco 

vincula-se a essa tradição, mas, ao mesmo tempo, está inserido em um estado cuja diversidade 
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cultural é uma característica marcante que se destaca a nível nacional e internacional. Como 

exposto no site oficial2 do governo desse estado: 

Pernambuco é, antes de tudo, um estado marcado pela diversidade cultural. E tem uma 

população que respira e valoriza a sua cultura, passando de geração em geração. Não 

por acaso, o estado é conhecido no país como um dos que têm a cena cultural mais 

viva, construída a partir da contribuição de índios, portugueses, holandeses, judeus, 

africanos, entre outros. É celeiro de poetas, artistas plásticos e músicos reconhecidos 

em todo mundo, sem falar nos seus movimentos, no carnaval, no São João, em nossa 

cultura. Isso é Pernambuco. 

Na época da reforma do Projeto Pedagógico do Curso da Licenciatura em Música 

da UFPE, em 2013, a diversidade já era um conceito bastante difundido na área da Educação 

(ALMEIDA, 2009) e muito associado ao debate sobre “política da diferença” (SILVA, 2002) 

que aprofundava temas como raça, etnia, gênero, sexualidade, colonialismo etc.  

Nesse sentido, a reforma do PPC da Licenciatura em Música da UFPE foi vista 

como uma boa oportunidade para a produção deste trabalho. Primeiro, porque, inspirada na 

perspectiva teórica Pós-Crítica, a reforma produziu um currículo que problematizava questões 

atuais no âmbito da Educação. E, segundo, porque coincidiu com a produção deste estudo a 

conclusão das primeiras turmas formadas de acordo com o novo currículo. Aquele momento 

era o encerramento de um ciclo e, portanto, um momento de reflexão a respeito dos pontos 

positivos e negativos da reforma, especialmente por parte dos/as docentes de Música. Havia 

reuniões para se discutir questões sobre conhecimento, carga horária, objetivos do curso, 

mercado etc., que influenciavam diretamente a formação das/dos discentes. 

A produção de um currículo em uma instituição escolar, seja na educação básica ou 

no ensino superior, compreende a participação e articulação entre três agentes: os documentos 

que orientam o PPC, as/os discentes e os/as docentes. Entretanto, se fizermos um recorte em 

um desses agentes, encontraremos a produção de um currículo particular. Nesse sentido, 

destaquei a importância do papel docente na vida escolar acadêmica que se diferencia dos 

papeis dos outros dois agentes. Entre outros fatores que caracterizam as suas funções, as/os 

docentes 

têm um vínculo permanente com a instituição; eles/as acompanham e interpretam os 

documentos oficiais para formularem o PPC; são as/os principais interlocutoras/es na 

construção e produção cotidiana do currículo para a formação inicial das/os discentes, 

futuras/os professoras/es; são agentes ativos/as, produtores/as de conhecimento que 

participam diretamente do processo de construção da identidade profissional dos/as 

estudantes; elas/es avaliam a produção discente, além de serem referências 

profissionais para os/as mesmos/as (NUNES, 2019, p. 41). 

XXIX Congresso da Associação Nacional de Pesquisa e Pós-Graduação em Música – Pelotas - 2019

2



Foi, portanto, diante desse panorama que eu me interessei em saber como as/os 

docentes pensavam, experienciavam, interpretavam, produziam e problematizavam quanto à 

educação musical na formação inicial de professoras/es. E, em seguida, defini como objetivo 

geral da pesquisa compreender o discurso do corpo docente do Departamento de Música da 

Universidade Federal de Pernambuco sobre o sujeito da educação musical.  

2. A construção da pesquisa

Tendo definido o problema, me preparei para me inserir no campo a ser pesquisado. 

Fiz um levantamento dos/as docentes lotados/as no Departamento de Música e identifiquei que 

28 estavam em exercício. Desse total que eu consegui contatar através da coordenação, 

entrevistei 15, número suficiente para desenvolver a pesquisa. Como estratégia para a coleta de 

dados, realizei a entrevista semiestruturada. 

Ao mesmo tempo, eu comecei a ter contato com leituras de autores/as que dialogam 

com os campos dos Estudos Culturais e da Pós-Crítica em Educação, e que problematizam a 

produção do sujeito a partir das noções de “linguagem” e “subjetividade” no sentido 

foucaultiano. Como trouxeram Cardoso e Paraíso (2013), as bases teóricas da perspectiva Pós-

Crítica em Educação se alinham a duas posturas intelectuais, pós-estruturalista e pós-moderna. 

Por outro lado, como trouxe Silva (2002, p. 09), os Estudos Culturais “se aproveitam de 

quaisquer campos que forem necessários para produzir o conhecimento exigido por um projeto 

particular”.   

Essas leituras elucidaram para mim que um currículo não é um dispositivo neutro 

onde apenas se depositam conhecimentos para atender as exigências do mercado. Para esses/as 

autores/as o currículo é, sobretudo, um documento de identidade (SILVA, 2017), e pode ser 

compreendido como linguagem constituído de relações de saber/poder/subjetividade com 

vontade de verdade (CORAZZA, 2002a). Assim, diante desse entendimento, percebi que, no 

contexto da formação inicial, o que estava em jogo na produção do currículo era a construção 

das identidades profissionais das/os licenciandas/os enquanto sujeitos da educação musical. 

Outro ponto importante que esses movimentos teóricos trouxeram é o entendimento 

de que um objeto científico é, antes, um produto do sujeito, ou seja, a construção do 

conhecimento compreende um processo singular e intrínseco a ele. Como enfatizou Larrosa 

(1994), o objeto é o duplo do sujeito. 
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O discurso do corpo docente do Departamento de Música da UFPE sobre o 

sujeito da educação musical 

Inspirado nesse referencial teórico, organizei a análise das entrevistas apoiado na 

noção de “acontecimento”, conforme trazido por Deleuze (1974).  

Os acontecimentos que, em certa dimensão, formam o sujeito não foram organizados 

dentro de uma relação cronológica de cada entrevistado/a, remontando uma linha 

evolutiva entre a infância e a fase adulta. Mas, de outro modo (...) os acontecimentos 

se passam na superfície da linguagem, do discurso, das coisas em si, e nesse sentido 

não haveria nada de mais profundo do que os acontecimentos criados na ação das 

entrevistas. Foi, portanto, a partir dessa relação entre entrevistado/a-entrevistador/a e 

entrevistador/a-entrevistado/a que os acontecimentos foram produzidos, e é nessa 

dimensão da superfície que eles se instalam (NUNES, 2019, p 42.). 

A partir desse entendimento, evidenciei quatro acontecimentos presentes na 

elaboração das entrevistas. No “primeiro acontecimento: música como linguagem/processo de 

significação”, eu incitei as/os entrevistadas/os a relatarem sobre as suas iniciações musicais: 

como a música aconteceu e se estabeleceu em suas vidas. A seguir, eu destaquei alguns 

enunciados que constituíram essa seção. 

“Eu despertei pra música a partir dos Beatles”; 

“Estudei música desde criança, desde os sete anos de idade, em conservatório”; 

“Em casa tinha tios que tocavam violão e sempre cantei muito, desde pequena”. 

Aqui, eu discuti sobre a heterogeneidade das experiências dialogando com o 

pensamento de Small (1998) que compreende música como linguagem. Ou seja, para este autor, 

assim como ocorre com a linguagem verbal, música é uma construção social que acontece na 

relação entre um emissor e um receptor permeada pelo processo de significação. Por essa 

perspectiva, música é uma característica própria do ser humano, assim como a fala.  

Nesse sentido, os enunciados evidenciaram que o processo de construção musical 

dos/as entrevistados/as ocorreu de diversas maneiras, e, deles, eu extraí os elementos que 

representavam as heranças culturais como, por exemplo, Beatles; conservatório e Violão.  

No “segundo acontecimento: a escolha da graduação e formação inicial”, os/as 

docentes descreveram sobre as suas experiências enquanto sujeitos-discentes, no período de 

suas formações iniciais. 

“Quando eu entrei na faculdade (...) eu percebi que (...) tinha muita gente, também, 

como eu (...) interessada em tocar popular e não tinha ninguém pra ensinar”; 

“Eu deixei totalmente o popular, no sentido de... porque, assim, a própria formação 

no meio acadêmico... a academia, ela parece que já divide, assim, vê o popular como uma 

coisa, assim, menor”; 
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“O interesse pela música fez eu ir para uma universidade depois que eu acabei o 

conservatório”. 

Neste segundo excerto, pôde se ver os primeiros efeitos de relação de saber/poder. 

À medida que os/as participantes direcionaram as suas narrativas para o contexto das 

universidades, mais próximos do discurso das instituições, tido como oficial, os enunciados se 

apresentaram. Para evidenciar esse efeito, destaquei, por exemplo, que a palavra popular 

apareceu para acentuar diferenças qualitativas entre diferentes culturas. Por um lado, ela 

valoriza os saberes da cultura erudita e, por outro, desvaloriza os da cultura popular. Outro 

efeito de relação de saber/poder que reforça essa análise, foi a presença predominante de 

elementos da cultura erudita como a exemplo de conservatório que é uma referência de modelo 

de formação dessa cultura.    

No “terceiro acontecimento: o currículo na prática docente”, as/os docentes 

expuseram sobre como pensavam, interpretavam, experienciavam, produziam e 

problematizavam quanto à educação musical na formação inicial de professores/as.  

“Eu viso o mercado de trabalho e o habitat deles é a orquestra”; 

“Hoje, praticamente, todo mundo trabalha com esse livro de harmonia que é muito 

prático, muito bom”; 

“De momento, ele [o/a aluno/a] trabalha, basicamente, em cima de música, da 

chamada música de concerto, seja na música europeia, seja na música brasileira”. 

De acordo com Foucault (1999), os enunciados exercem funções cujos efeitos são 

produzir, dar unidade, manter e naturalizar o discurso. Neste acontecimento, foi possível 

perceber esses efeitos no discurso do corpo docente. A unidade dos enunciados evidenciou a 

forma como as/os docentes pensavam e produziam música e educação musical. De forma 

predominante, foi privilegiado a competência técnica e o método progressivo pautados em um 

modelo tradicional de reprodução do conhecimento. Uma educação musical apoiada na visão 

tradicional e eurocêntrica da música que valoriza uma linguagem musical específica e que, por 

sua vez, compreende um modo específico de se pensar e produzir música. 

No “quarto acontecimento: momento de transição/ reforma do PPC”, incitei as/os 

docentes a colocarem as suas reflexões sobre o Projeto Pedagógico do Curso da Licenciatura 

em Música em vigor naquele momento.  

“O grande problema nosso (...) é que quem toca bem faz o Bacharelado e não pode 

dar aula, porque não tem a Licenciatura. Quem faz Licenciatura pode, mas não toca”; 
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“Eu não entendi até hoje por que não abriram uma ênfase em Regência? (...). 

Abriram ênfase em Composição, abriram ênfase em instrumento antigo, ênfase em tudo e não 

abriram a que seria necessária”; 

“Eu acredito, cada vez mais, que não importa qual o currículo. Cada aluno é um 

currículo. Então, por mais que a gente queira cobrir tudo, eu acho que o que vai proporcionar 

ao aluno um preparo é o quanto ele vai querer ir atrás dos conteúdos que lhe interessa, das 

ferramentas que são necessárias pra ele desenvolver”. 

Foi possível notar, através dos questionamentos, dúvidas e inquietações, o momento 

de transição que o curso estava passando. O encerramento do ciclo das primeiras turmas 

formadas por aquele novo perfil curricular marcava o início de uma profunda, complexa e 

ousada mudança estrutural na medida em que a perspectiva Pós-Crítica não trabalha com 

modelos pedagógicos fixos.  

Considerações finais 

O objetivo deste artigo foi apresentar, de forma sintetizada, a dissertação realizada 

neste ano de 2019 no curso de mestrado oferecido pelo Departamento de Música da 

Universidade Federal de Pernambuco, e fomentar a discussão sobre currículos na formação 

inicial dos/as docentes de música a partir da perspectiva teórica Pós-Crítica em Educação que 

compreende a sua produção como processo de significação e construção social inerentes à 

noção de linguagem e de subjetividade no sentido foucaultiano.  

O trabalho evidenciou que os enunciados dispersos das/os docentes contribuíam 

com a manutenção e a valorização do discurso historicamente vinculado à tradição musical 

europeia ocidental na formação de licenciandos/as em Música. Ao mesmo tempo, foi possível 

observar os efeitos produzidos com a proposta Pós-Crítica trazida com a reforma do PPC. Tal 

perspectiva desloca e amplia os paradigmas das Teorias Tradicional e Crítica e propõe 

mudanças complexas na estrutura do pensamento.  

Nesse sentido, a noção de linguagem contribuiu com a análise da pesquisa ao 

desconstruir a ideia do conhecimento como produto acabado e absoluto, para compreendê-lo 

como um processo inacabado e fluido. A produção do conhecimento como processo de 

significação e construção social torna a formação inicial de professoras/es de música mais 

aberta, singular, significativa, contingente e histórica, e nos permite pensar uma educação 

musical inclusiva, contemplando, efetivamente, a diversidade cultural. 
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